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No julg~mento"vitóri~ da Rhede 
• BR~íLIA 

AG§NCIA ESTADO ,. 

O· Conselho Nacionaldé Infor- · 
m;ãtica e Automação (Conin) derru­
bÕ'u, ontem, a decisão da Secretaria 
Ewecial de Informática (SEI) de per­
~ ir que a Elebra e a Moddata im­
p~tasseni tecnOlogia para fabrica­
Ç~Q de Modden, quando existe no 
P ·ís a empresa Rhede Tecnologia 
que faz o mesmo produto, a um custo 
II\ais baixo ·e com tecnologia nacio­
nl\1. O recurso da Rhede contra esse 
ate de SEI foi relatado pelo brigadei­
l'o:pamarinha, ministro-chefe do EM­
Fi\, e recebeu 14 votos favoráveis, 
entre eles, ci do ministro Antônio 
C los Magalhães. 

O argumento do ministro das Co­
municações foi fundamental para 
deeidir o recurso da Rhede. Ao pedir 
a palavra, Antônio Carlos Magalhães 

disse que a Embratel comprou Mod­
den (um conversor de dados digitais 
em pai~vras) mais caro - no' caso, o 
da Moddata, enquanto a opção da 
Rhede era mais barata. E citou o ca­
so do Ministério da Aeronáutica, que 
havia comprado o produto da Rhede 
por um preço bem inferior. 

ESPANTO NA REUNIÃO 

bratel comprou, este ano, 500 Mod­
dens da Moddata no valor de 454 
OTNs a unidade e 988 Moddens da 
Rhede Tecnologia por 158 OTNs a 
unidade. Com esse argumento, a fon­
te não entendeu a posição da SEI em 
favorecer uma tecnolOgia importada, 

_ muito mais cara e em prejuízo a um 
desenvolvimento nacional, "que é o 
grande objetivo da política deste 
setor". O que causou espanto aos conse-' 

lheiros foi o fato de o ministro da 
Aeronáutica ter votado favorável à MERCADO REGULA 
SEI, segundo uma fonte com assento Além do ministro da Aeronáuti-
no Conin. A seCretaria Especial de ca, votaram a favor da Secretaria Es­
Informática renovou a autorização pecial de Informática o ministro da 
dada às empresas Elebra e Moddata Ciência e Tecnologia, Luiz Henrique, 
de importar tecnologia, apenas para o ministro da Fazenda, Bresser Pe­
que elas participassem da concorrên- reira, e o representante da Confede­
cia da Embratel, "em prejuízo da tec- ração Nacional da Indústria e Confe­
nologia nacional da Rhede". deração Nacional do Comércio no 

A mesma fonte disse que o argu- Conin, Eugênio Staub. Ele alegou 
mento do ministro das comunica-, que votava dessa maneira porque 
çôes foi "perfe.ito para derrubar a de- considerava necessário deixar o pró­
cisão da SEI". E explicou que a Em- prio mercado regular este setor. 
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